
Isaías 11, 1-2 

CAPÍTULO 11 

V ARA DO TRONCO DE JESSf:. AS NAÇÕES V1<il'I A ELA. RESTOS 
DE ISRAEL E DE JUD,, ASSOCIADOS E REUNIDOS. 

1 E sairá uma vara do tronco de J essé, e uma flor 
brotará da sua raiz. ( 1) 

2 E descansará sôbre êle o espírito elo Senhor: Es­
pírito de sabedoria e ele entendimento, espírito de conse­
lho e d.e fortaleza, espírito de ciência e ele· piedade, (2) 
bosque se entendem os esquadrões cerl"ados com os seus coman­
dantes. Veja-se acima o verslculo 18. 

(1) E SAIRA UlllA VARA DO TRONCO DE ,TESSÉ - A 
Vulgata com os Setenta pôs "da raiz de ,Tessé", mas o hebreu 
Geza, diz S. Jerônimo que significa tronco, e que assi.m mesmo o 

_ traduziram Ãqulla, Slmnro e Teodoclão. Ora, tanto a -.-ara como 
a flor, ambas os judeus entendem do !\'IP.sshs, crendn que na vara 
se mostra o seu ccptro, na flor a suo. formosura. Nós, porém, dl?. 
s. Jerônimo, por esta vara entendemos a Santa Virgem Maria, por 
esta flor a Cristo, seu unigênito filho. - Pereira. 

(2) O ESPiRITO DO SENHOR - IsD.las enumera, nP-ste e 
no versículo seguinte, os sete dons do Espírito Santo, para Indicar 
a plenitude da graça. Uni Splritui multiplicem tribuit ct cfflcacitn­
tem: nec enim alius est Splritus sapientiie, alius fntelligentiro, vcl 
consillt et fortitudinls, ac rcliquorum nt quema,lmodnm unus nt 
ex Deo Patre sermo, energia autem et efficientfa nominatur multi­
fariam, vita. namque est. et lux et virtus, slc etfam in Spirltu Sancto 
intelllges; unus nimirum cum slt, intclligltur multipllclter et sic 
etiam operatur. Cf. S. Jerônimo, ln Is 11, 2, col. 145. O texto he­
braico não apresenta senão seis dons do Espírito Santo, porque o 
que a Vulgata traduz por pietas, piedade, e timor Domini, temor 
do Senhor, estli expresso por uma só frase ire' ath Yahveh, no texto 

original. 
SABEDORIA - O têrmo hebraico khokmnh mostra a sabe-

doria teórica. 
ENTENDIMENTO - Em hebreu blmab, é o discernimento, 

a prudência. 
ÇQNSELHO - cEtsah Indica a sabedoria prãtica que aconse-
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Isaías 11, 3-9 

3 e enchê-lo-á o espírito do temor do Senhor: Não 
julgará segundo a vista dos olhos, nem argüirá pelo fun­
damento <lum ouvi dizer : ( 2a) 

4 Mas julgará os pobres com justiça: E argüirá 
com eqüidade em defesa dos mansos da terra: E ferirá 
a terra com a vara da sua bôca, e matará o ímpio com 
o assôpro dos seus lábios. ( 3) 

5 E a justiça será o cinto dos seus lombos: E a fé 
o talabarte dos seus rins. 

6 O lôbo habitará com o cordeiro: E o leopardo se 
deitará ao pé do cabrito: O novilho, e o leão, e a ovelha 
viverão juntos, e um menino pequenino os conduzirá. 

7 O noviiho e o urso irão comer às mesmas pasta­
gens: As suas crias descansarão umas com as outras, e 
o leão comerá palha como o boi. 

8 E divertir-se-á a criança de peito sôbre a toca do 
áspide: E na caverna cio basilisco meterá a sua mão· a 
que estiver já desmamada. 

9 :Êks não farão dano algum, nem matarão em 
todo o meu santo monte: Porque a terra está cheia da 

lha a perpetuar on omitir certos atos, e que vê com segurança em 
casos difice;s. 

FORTALEZA - Gcboul'Rh é a fôrça de vontade que só exe-
cuta o q_ue nronselba a sabedoria. 

CI11:NCIA - D:i'nth, é o conhecimento da lei de .Deus. 
PIBDADE - Irl'ath Yabveh, é a religião. 
(2a) TEi\lOR DO SENHOR - Ainda que em hebreu esteja 

expresso pela mesma expressão precedente, contudo refere-se a 
receio e respeito profundo que develll a Deus. São êstes os dons a 
que a Igreja chama no hino litúrgico Venl crentor, a dá.diva septi­
forme, septlformls munere. Cf. Habert, De Donls SpJrltus Sanctl, e 
Schegg, Der prophet Isalas, t. 1.o pag. 131. 

( 3) E MATARA . O L'\,IPIO - Destruirá a Impiedade ou· o 
Império do Anti-Cristo. Veja-se o apóstolo na 2,• 110s Tes 2, 8, -
l"ereµ-a, 
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Isaías 11, 10-11 

ciência do Senhor, assim como as águas do mar que a 
cobrem. 

10 Naquele dia à raiz de Jessé, que está posta por 
estandarte dos Povos, virão a ela mesma fazer-lhe suas 
roga tivas as nações, e será glorioso o seu sepulcro. ( 4) 

11 Também acontecerá isto naquele <lia: Estende­
rá segunda vez o Senhor a sua mão para possuir os restos 
do seu povo, que tiverem escapado ao furor dos assírios 
e do Egito, e de Fetros, e da Etiópia, e de Elão, e de 
Senaar, e de Emat, e das Ilhas do mar. (5) 

(4) POR ESTANDARTE - A cruz de Cristo foi como o 
estandarte, debaixo do qual se alistaram na sua milicia, judeus e 
gentios, CQDC'orrendo uns e outaos para a lgrr-ja adorar a Cristo, e 
abraçar a fé do Evangelho pregada pelos apóstolos. - ~Pereira. 

E SERÃ GLORIOSO O SEU SEP\TLCRO - O hebreu tem: "'Is 
o seu descanso será glorioso", ou a sua n1orte ºserá. gloriosa". Nós 
porém, diz aqui S. Jerônimo, para darmos ao leitor um scnlillo 
manifesto, em lugar de descanso ou m01·tc, poremos sepulcro, mu· 
dando a palavra, mas não o sentido. Bem se sabe em quanta vene­
ração tiveram sempre os fiéis o lugsr do santo sepulcro. Por muitos 
séculos sustentaram os prlnclpes cristãos grandes guerras, por tirar 
do poder dos sarracenos êste santo lugar. 

(5) PARA POSSUIR OS RESTOS DO SEU POVO - No 
sentido literal se pode Isto entender dos judeus, que em diversos 
tempos foram livres do cativeiro que padeciam, e muito principal­
mente dos que sobreviveram ao cativeiro de Babilônia, que depois 
do Egito é o mais famoso nas Escrituras. No sentido espiritual já 
ouvimos de s. Paulo, que êstes restos dos judeus livrados do cati­
veiro temporal significam os restos dos judeus, que Cristo conver­
teu da Incredulidade à sua fé, os primeiros dos quais, como aqui 
adverte s. Jerônimo, foram os apóstolos e dlsclpulos; depois os 
que êles converteram, como os três mil que S. P·edro converteu em 
dia de Pentecostes, At 2, 41, e outros .cinco mil que pouco depois 
abraçaram também o Evangelho. At 4, 4. Dêstes. mesmos restos 
convertidos se deve entender o que se diz abaixo no verslculo 12: 
"E ajuntarl!. os fugitivos de Israel, e reunirá os dispersos de Judá. 
fejtçii; vir ~as quatro plagas da terra." O que além de O\ltra11 oca• 
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Isaías 11, 12-15 

12 E levantará o seu estandarte às nações, e ajun­
tará os fugitivos ele Israel, e reunirá os dispersos de 
J uclá feitos vir das quatro plagas da terra. 

13 E desterrar-se-á a emulação de Efraim, e pe­
recerão os inimigos ele Judá: Efraim não invejará a 
Judá, e J uclá não pelejará contra Efraim. ( 6) 

14 E voarão por mar a pôr-se em cima dos ombros 
elos filisteus, êles juntos saquearão aos filhos do Oriente: 
A Iduméia e I\foab serft a primeira conquista de suas 
mãos, e os filhos de Amon lhes serão obedientes. (7) 

15 E desolará o Senhor a língua elo mar do Egito, 
e levantará a sua mão sôbrc o rio com a fortaleza do 

fiif>(lS se verificou no mesmo dia de Pentecostes daqueles judeus, 
<ie <1uem S. Lucas no versículo 5 do capítulo 2 já alegado, escreve: 
J~rnnt autcm in ,Jerusalmn habitantes J\l{lrei, vh-i 1·eligiosi ex omni 
nntlone, qure sub creio est. - Pereira. 

O EGITO - E' o baixo Egito. 
FETROS - Alto Egito. 
•ETióPIA - Impunha-se pelos seus reis a todo o Egito. 
ELÃO - A Suriann. 
SENAAR - A Babilônia. 
(6) EFRALU - E' o reino de Israel. 
( 7) E VOARÃO POR IIIAR A POR--SE EM CL'IIIA DOS Olll• 

nnos DOS FILISTEUS - Isto é, a suhjugã-los, como faz um ho­
mem a outro, quando se lhe põe sõbre as costas. Tudo isto, porém, 
se deve entender da conversão dos gentios pelos apóstolos, a cuja 
pregação cederam a Palestina e tõdas as regiões a que se vai pelo 
J\tediterrâneo, a saber, tõda a Europa, todo o Oriente e Ocidente. 
Assim o nosso Foreiro, cuja exposição toda espiritual não 
havia para que o padre Houbigant não só a impugnasse, mas ainda 
a repreendesse. Porque a exposição de Foreiro é a mesmlsslma. de 
S. Jerônimo, e a que Houbigant adotou, entendendo tõda esta. pro­
fecia. da última. tornada dos judeus vitoriosos para. a sua pátria., é 
a. que o mesmo doutor Mãximo aqui, e noutros lugares do seu 
comentãrio expressa.mente reprova, como toda. carnal, e tOda fuu­
dada nos del!rios dos antigos Milenários. - Pereira, 
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Isaías ll, 16 

seu espírito: E ferislo-á divid,indo-o em sete canais, de 
sorte que por êle passem calçados. (8) 

16 E haverá caminho para o resto do meu povo, 
que escapar dos assírios: Assim como o houve para Is­
rael naquele dia, em que saiu da Terra do Egito. 

(8) E DESOLARÁ O SENHOR A LtNGUA no MAR no 
EGITO - O hebreu diz r.qul: "O Senhor anatematizarâ a língua 
do mar do Egito," isto é, destrui-la-,\ Inteiramente, como se fazia 
às cidades que se condenavam ao anátema. Esta língna porém do 
mar do Egito, tem Foreiro com outros vários intérpretes, que é o 
mar Vermelho, que tem figura duma Ilngua, e por aquela parte 
termina o Egito. - Pcreh-n. 

E J,EVANTARA. A SUA lllii.O SORRF. O RIO - S. Jerônimo, 
como mais abaixo se nomeia, "sete regatos" em que o rio será. 
dlvídldo,. deu por certo que se fala..-a aqui do Nilo, dividido em 
sete braços, ou, por usarmos da metãfora do no~so Barros, em sete 
pernadas. Nesta suposição creu o Santo doutor, que êste desolar 
Deus a língua do mar do Ei:lto, e levantar a mão sObre o rio, o 
dividi-lo em roi:atos, era significar o profeta no sentido histórico 
a destruição do reino do Egito por Augusto César nos temnos 
vl?.!nhos ao nascimento de .Jesus Cristo, e a sua divisão em 
várias judicaturas ou comarcas, depois que lile fOsse reduzido 
a prov!ncla romana; e no sentido figurado. significar que Deus 
tiraria todos os obstãculos, que pudessem Impedir a conversão dos 
eg!pclos. Foreiro, porém, e com êle outros modernos, refletindo por 
uma parte, que debaixo do nome de "rio" pOsto absolutamente se 
costuma designar nas Escrituras o Eufrates, e por outra, que a 
dlvlslio do rio em sete regatos. de que fala o profeta, é para abrir 
caminho aos que hão de vir da Asslria; querem com o parafrasta. 
caldeu, que êste rio seja o Eufrates. - Pere!rn. 

DE SORTE QUE POR ~LE PARSEM CA uÇADOS - Assim 
como o dividir o rio em sete significa facilitar a sua passagem, 
assim o poderem-no êles passar calçados, é uma hipérbole com que 
se exagera esta facilidade do passar. - Perelrn. 

FIM DO SEXTO VOLU~E 


